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EXPE DI E NTE 

f'o1n este 1n1111ero tt"1•11ahu• o <(URl'to anvao 
tio 1l081i10 llf'rÍOflit'o. Aofol IUHOjO/ol t"i;ttic111'''e i8 
ft1'18i91uuate1o1 11ue o t'ollec.-iona1•.-11a "º!' '"ºº"' 
1nandRr 1•<•eht1tutr 1• c>liltR Rthnini"'tr·a~iio 
qnRhlUt"r uucnel'o f(Ut" lhe"' fnlte JUH'ft eona­
J•letar a 8 111111\lol eollec~õe1o1. 

EXEHClCIO DOS BOMBE IROS VOLUNTARIOS 
DO PORTO 

Te,·e Jogar no dia J':'? do corr<'nlr, no vasto pateo 
interior do quartel de infantcria 18, o cxrrcicio cios bom­
beiros roluntarios cio Porto, com todo o seu pessoal e 
material. 

assistiu a todo o oxercicio, avançou a escada do sah·a­
ção, que foi immcdiatamonto montada para a cornija 
do predio, subindo por ella o commandante com o pi­
quete para fazerem o reconhecimento e sah"ar as pes­
soas em perigo. Uma das pessoas, na supposição de 
que estava doento ou muito ferida, foi sah·a pela escada 
ás costas de um dos bombeiros o as restantes pela ma11ga 
sal\'a· "idas, que se pediu {1 bomba 11. 0 l que chegou 
quando se montava a escada. Em baixo assumiu o com­
mando o 1. 0 patrão sub-ajwlante, que mandou esten­
der quatro mangueiras 1>ara a cornija afim de impedir 
a continuação do incendio por aquelle lado, Yisto que 
o outro predio j:\ não podia ser sah·o. 

Depois de arriada a manga ~alva -vidas, na snppo­
sição de que um dos bombeiros ficára gravemente fe­
rido e se tornava precisa uma prompta retirada. foi 
esse bombeiro descido até á rua por meio cio nó de 
salvação, descendo depois todos os outros pela mesma 

O exercício tPvo por ohjccti,·o a parto central cio 
ecl ificio do l:1clo do ~ui, que é a mais elevada e o plano 
foi o seguinte : A 1W'l(l C!lll lral do erlificio representava 
cloi' prNlios, achando-so tomplrtamontc cm chammas 
o do lado do nasC<'ntc o communicando-se j:i o incen­
dio ao prerlio contiguo, ondo havia vidas em perigo 
na cornija e no andar immcdi:Jto. 

O material elo comhutr. constava da escada mecha­
nica elo salvação, das bombas n.•• t o 2 o do carro de 
material n.• 1, com as rc•spN·tivas guarnições. Este 
material ach;n·a-so collocaclo do lado opposto do pateo 
com os ca\'allo:> atr1•ll;ulm; o com os bombeiros a pos­
tos. á Pspera do sign<1I rle a,·iso e colloc.·1110 pela ordem 
seguinte : escada de salvaçflo, bomba n.• ! , carro n. 0 

1, bomba n." 2. 
Dado o rc$pPctivo !\ignal, prlo commandantc dos 

hombPiros ,·olunlario:1. CJ'IP di rigiu a· manobras com 
, anctorisação do sr. inl-p('ctor g•' ral dos incendios, qae 

corda. Logo que ch<'gou o carro do material foram ar­
Yoraclas as escadas inglnzas do la11ços para o predio em 
chamma:-. afim dl' se podPr alii eleb<' llar o incenelio com 
a bomba n.º 2 que chegou n'ossa occasião e fez o p,sta­
belecimento de manguPira$ com duas agulhetas para o 
primeiro anelar d'essc predio. 

Como o incendio começa&~ lambem a communi­
car-se ao outro predio pelo andar inferior, foi orde­
nado á bomba n. º 1, que estabelecesse a St'guncla man­
gueira para o primeiro andar. ficando por esta fórma 
o incendio combalido por quatro agulhetas. Na suppo­
sição do que as chammas açoitadas pelo vento amea­
çam destruir a partd su1>erior do segundo predio, fo­
ram mandadas avançar as quatro agulhetas para a cor­
nija, com o numero preciso do mangueiras. Durante 
todas estas manobras, tanto os encarregados das agu­
lhetas, como os patrõ<'s das machinas, pediam por meio 
do apito as difforentes peças do material, taes como. 
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croques, gadanhos, machados, archoles ele. , que eram 
conduzidos por quem competi;i. 

Quando se deu o snpposto incendio por terminado, 
foi dado o signal de ;irriar e monlar, collocando-se de­
pois cada um nos seus respecliYOS logares para se re­
tirarem. 

N'essa occasião, aftm de moslrar ;is vantagens do 
novo syslema introduzido pelo commanclante para o es­
tabelecimento de mangueiras, mandou elle desmontar 
novamentQ a bomba n.0 1 e es1ender dezeseis manguei­
ras, cuja manobra foi executada com a maxima preci­
são e rapidez. 

Por este exercicio podemos devidamente araliar o 
grau de adiantamento em que se encontra hoje aquella 
henemeri ta corporação e cremos fazer-lhe loda a jus­
tiça e o maior elogio, dizendo, que os homens de pro­
fissão não trabalham com mais acerto e precisão. 

Estes exercicios são altamente inrlispensareis não 
só para o aperfeiçoamento da instrucção do bombeiro, 
mas iguahnenle l)Orque habiluam o publico a familia­
risar-se com lodas as manobras e a comprehender que 
não ha o menor risco em descer pelas escadas e man­
gas de sah•ação, e que é quasi sempre da maxima con­
veniencia para aquelles que esLão em perigo, aguarda­
J'om a chegada do maLerial. 

Esperamos, pois, que estes exercicios se repilam 
a rniude e qne a presencial-os concorra sempre o maior 
numero de espectadores. 

--------
PROTECÇÃO CONTRA FOGOS NOS THEATROS 

Com relação á decantada syndicancia aos lhealros 
ainda nada transpirou para publko a respeito da opi­
nião dos perilos nomeados para tal fim. 

Já ha tempos pedimos l)ara que se não demorasse 
qualquer resolução que hou'"esse siuo tomada, porqne 
de um momento para outro podia dar-se qualquer ca­
lamidade com não menos horrorosas consequencias do 
que as das cataslrophes de Nice ou Vienna, e por em­
quanto o mais sepulchral silencio ! 

Apenas, o tbealro c: Principe Real . ~ o unico, de­
pois do Rral Thoalro de S. João, que tem algumas 
condições de garantia, tomou algumas precauções de 
seu motu proprio, e poslo que insutncienles não po­
demos deixar de as applaudir, por se reconhecer que 
o em1wesario ou proprietario do theatro tem algum 
interesse em que a vida dos espectadores não corra 
perigo. · 

Nós, que somos apenas mo,•idos pelo bem da hu­
manidade e pelo interesse que Lomamos pelo bom ser­
viço de incendíos, não podemos deixar de recriminar 
tão censuravel procedimento da parle das auctoridades 
em não obrigarem a commissão a dar conta dos seus 
·trabalhos e a imporem ás emprezas theatraes o cumpri­
mento das resolucões tomadas. 

Em questões· de utilitlade geral e mórmente n'es­
tas, em qne se tracLa de segurança indh·itlual, não eleve 
haver empeohos, amizades, con\"eniencia' e prolecções 
que ponham estorvos á realisação de medidas que são 
da maxima urgencia e necessidade, porque a negligen­
cia ou descuido, n'estes casos, póde mais tarde ser 
.um crime com muitas aggra,·antos, porque nôs e a im-

prensa temos já por innumeras ''ezes pedido proYiden­
cias. 

A inspecrão geral dos incenclios. a nosso Yêr, em­
quanto pelo menos o piquete de bombeil"Os em ser\"iÇo 
durante o ospectaculo não li,·esse ao seu dispôr os 
aprestes inrlispensaveis para impedir com a segurança 
precí~a a propagação do incendio, não de1·eria consen­
tir que todas noutos os bombeir..is estivessem expostos 
a ser ,-ictimas da sua dedicação ou a representarem 
um ridiculo papel, fugindo lambem á ''ºZ d'alanne. 

Emquanto a inspecção geral tios incencl ios não to­
mar uma iiltitw.le encrgica a esle respeito, não é de 
esperar que tenhamos de ve7. melhoratlo este ser\'iço. 
Oxalá que o tempo não venha demonstrar com algu­
ma calamidade a rasão que nos assiste par;1 pugnar 
com tanto ardor pela execução de uma medida já ha 
mu1lo reclamada como de reconhecida e iroprescindi­
vel necessidade. 

---~,.,,,,,.,,..., __ 
A nossa gravura 

Reser"amos para o numero geguinte a discripção 
da machina para incendios que a 11ossa granH'<l reprn­
senla. 

O INCENDIO DA RUA DAS TAYPAS 

O sr. Custodio FtJrreira de Varzea, uma das vicli­
mas do incenclio da rua das Taypas, publica n'um jor-
11al d'esla cidade uma carla cm que recommenda os 
sen•iços do aspiranle dos bombeiros m11nicipae~, o sr. 
Pardi nho, n'aquetle incenrlio. 

Julgamos do nosso dever a lranscripção d"aquella 
carla pois quo um dos nossos mais ardentes desejos é 
chamar a altençüo <los poderes publicos para os ser­
viços dos bombeiros, nem sempre bem apreciados, e 
raras rezes dignamenlo recompensados. 

Não tinhamos conhecimenlo do facto a que vimos 
all mlindo, o que não admira. Do contrario lel-o-iamos 
immed ialamcnte fei to publico Q fiamos, que a ser de 
justiça, não ficarão no 0$quecimenlo os serl"iços do as­
piranLe Pardinho, C<'mo é nece$sario p:ira Qxemplo e 
esLimulo dos que lidam dedicadamenle n'esta faina de 
bombeiro. 

Eis a carta: 
Sr. redactor. 

Como v. sabe, o íncenclio occorrido na nonle de 
20 de fovereiro findo na casa da rua rias Taypas n, •• 
iO e 12, irrompeu com "iolencia tal qneapenas me deu 
tempo de trat:ir de salvar a minha famil ia e a do sr. 
José Alves Galhardo, que. como eu, habitava um dos 
andares do predio incendiado. Passado o primeiro mo­
men10 de terror, e eslando já salvas algumas, voltei 
de novo a casa em demanda de uma minha filha que 
eu suppunha ainda alli, mas que felizmente já estava 
a salvo. e querendo sahir pelas trazeiras do predio, 
como o fizera d;i primeira vez, não o pude conseguir 
Qm consequencia das chammas envolrerem aquella par­
te da habitação. 
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Corri, pois, ;, sala da frcnlc do 3.0 andar, grilei 
por soccorro, e. quando me julgava irrem!!dia,·elmeote 
perdido, fui sah·o por meio do uma pequena escada 
de mão lançada de jani-lla a janrlla pelo $r. Joaquim 
Guilherme Pardinho, {.• aspir:into da bomba n.• 4, o 
qual arri:;cou a vida n'e:;t,1 diffidlima operação. 

Eu o minha ramilia ;iqui tributamos ao sr. Par­
dinho os nossos agraclecimentos, e 1>cd imos á exc. º'ª 
camara municipal e ao sr. insp1·ctor geral dos incen­
dios que tomem na de,·ida cousiclcração este aclo de 
coragem e ;ibn<>gação do llcnoclado bombeiro. 

Sou 
De , ... etc., 

Custorlio Fe,.refra da Varzea. 

Porto, 3 ele março do 4882. 

NOVO LIVRO 

•Pro lecção ela Yida o ela Proprii-claclc contra o fogo» 
ó o titulo de uma obra que nos fni enviada pelo sPu 
aulhor, o sr. J. li. llr'athman, mo111bro da associação 
geral dos bombeiros dl' Londres. 

Trata-se n'r:He li\'ro das cliwrsas causas que ori­
ginam os inc<'ndim; o dos tli\'t'rsos mrios ele os impe­
dir. Conli·m igtnlmcnte \':1liosas iníorma~õos com res­
peito :i cxtinc~ão do inccndins. 

Conhecemos pí•:>so:i lm••nh' o sr. II<'athman, que 
eslft perfeitamente á altura de poder tratar de as:'mnpto 
tão importante. e não poilcml)s deixar de nos congra­
tularrnos pelo \'alioso sen·it;o qnc ac.1ha de prestar, 
11ão só aos bombeiros, mas au publico cm ger;i l, por­
que o seu li\TO contêm muitas intlica<;õ •s que são de 
extrema utilidade para os propriel:H'ios e inquilinos. 

l!:--:critllO cm linguag<'m simples e clara, está ti al­
tura de todas as iuLclligencias e veio preencher uma 
lacuna que ha muito se fozia notar. 

-~-

O ESPECTACULO DOS BOMBElROS VOLUNTA­
RlOS DO PORTO 

A Associarão dos Bombeiros \Toluntarios do Porlo, 
diligcnccia, com a coadju"ação de alguns amadores, 
rerrcsenlar, cm bcnrficio do sou cofre. a oraloria de 
B1:az :\larlins, Gabriel i: Lu~b .. l ou O Sa11to A11tonio. 

O Commercio d<> Porto noticianclo o caso, que diz 
conhecer pelo 1·efe1·irr111 (ll91111B collc•gas, rnm dizendo: 

e Pela clistribuitão cios papeis doprehencle-se clara­
mente que todos os esíorços hão de COll\'<'rgir para 
tornar o mais burlrsco possh·el o desempenho d'essa 
pera, qnc ha muitos annos gusa cio uma grande accei­
tacão, funclacla nas s~ mpatltias que <i crenta popular 
merece o princi1>al Pl'r~onagt'lll d'cssc drama. 

:'\'estas circumstancias parece-nos muito pouco 
a~rtada a !'SCnlha qne foi feita do •Santo .\ntonio• , 
para uma recita do gargalhada. lia crcni;as religiosas 
que cumpro re:-pcilar, quando m!'smcJ já não mPreça 
deferencia uma producção 1lramalica que por mui Lo que 
se preste a consith.'ratões ·le critica, tem merecido a be­
nerolencia da imprensa o o agrado de todas as plateias. 

i\o extenso rcportorio do thcalro porlugnez e es­
trangeiro ha peças que melhor se accommodariam aos 
fins que os amadores de que $C tracta, parece terem 
cm \'bla, sem ferir susccplil.Jilidados nem allentar con­
tra a ré religiosa. 

Qualquer ct•cssas produrçõrs substituiria vantajo­
sament.c, St•guntlo nos pcrsuacl imos, um drama sacro 
em que ha sccn:is, quo interpretadas burlescamente, 
não podrrão deixar de ser vbtas sem repugnancia por 
muitos d 'aquelles tn<k'mo:; qu13 menos fé prestam a do­
gmas christãos e a crcn\as 1>01mlar!'s. • 

.\ direcção d'aquclla associ;ição rc1>licando üquella 
nolicia, dirigiu ;i rctlacção cio Comm.P.1·cio do Po1·to, a 
carta qu'1 em seguida publicamos o qna aqucllo jornal 
lambem public:i· no n.• :;, de 7 do corronto : 

.s,.. redc1cto1" - Foi com ha:;Lanlc pesar que esta 
direcção leu a apreciação qne íoi feita no seu jornal de 
ti do co1Tc11te, sob a opigrapltc 1Tl!t>atros1, ciccrca do 
espccLaculo quo esta associa~ão protendo levar a eJTeito 
em benefi cio do scL1 cofre. 

•Pela noticia por '" puhlicatla, vemos que v. fez 
obra por informa('Õ')S ralsas. porqnanlo não tendo ainda 
esta direcção mandado noticia ".Oicicrl a nenhuma rcdac­
ção. algurm houvo que imprn~acla ou mal intenciona­
damenLc se ar\'orou <'m nosso rmissario. informando 
erradamente áccrca d'csso cspectaculo dramatico e das 
nossas intençiii's. 

• Ora tendo esta associaç;\o S!'mpre caprichado em 
todas as suas festas o espectaculos. procuranclo sem­
pre tornal-l)s o m~is luzi1los e hrilhanl<'S possivel. como 
se pro,·a com os innumrros lournrcs da imprPnsa cm 
geral e pela c.incor-r<'ncia <' avid1•z com qne são sem­
pre procurados os bilhetes de aclmi~são para es~as fes­
tas e já para esta. pois que a ca~Hc acha j i qna~i toda 
passada l' ainda os annuncios não foram feitos, nenhum 
precedente havia, a 11os~o ,·fr, que fizesse v. SU$peit.,1r 
de menos dignid;1dc ou carcncia do scnlimcntos reli­
giosos ela nossa parte. 

•Esta direcção, conscia do que se dirige a um ca­
,·alhciro por lantos Litulos digno d<' rcspl'ito e conside­
ração e que cio fónna alguma poderia alliar-sc a esse 
mal intencionado que trio PJ'l'fülamP11lo foi iuform:H' v. 
ácerca d'eFse espoct<iculo cm projt>cto, <'$por:i <le,·er 
a ftneza de moclilicar o sou juizo e aguardar o bom ou 
mau exilo ela roprcsenlatão para cnlão !lmillir o seu 
juizo critico a tal r!'$pOilo. No onlretanlo, ontonrle ost.a 
clirrcQão dever di7.er a v. que por emquanto não foi in­
Lcn~ão da corpor;1~.ão dos bombeiros vciluntarios pedir 
a coacljuvação ele Ynrios amadores clramaticos, como v. 
cl ir., e Lrm ma i:i a declarar a ,, . qu~ effc•c ti vame11t11 es­
colheu para a div1•rsão o drama sacro do falleciclo Braz 
~Jartins, o cThaumaturgo Santo .\nlonio• . ma· para 
ser dest'mprnharlo tal como o escreveu o seu author, 
isto ê, com \'estuario e scenario apropriados á epocha 
em que os factos alludidos 110 drama tiveram lugar. o 
não roi nem ê inteu,ção uossa apresentar uma parodia 
ou trnanice como \'. noticia. nem tão pouco pela cir­
cum'tancia de terem sido clistribuitlos a homens os pa­
peis 1las mulheres do povo que cantam em côro. etc., 
se pódo concluir que lrnj.1 f;rlta de rc$pt!ilo 1wlas cren­
ças rcligio~s ou que ellas p<>rigu'm por is.~o. 

•lia no drnma papeis comiCO$, jogralidades ale; 
e cs..<:as uão as podemos alterar - serão apresentadas 
tal como as escreveu ou indicou o author. Os papois 
sérios o religiosos COO$CJ'\'arão totla a su,1 seriedade e 
nem as nossas convic\õe:s religiosas pcrmilliriam que 
se procedesse cm contrario. Nf10 sabemos, comtudo, se 
os amadores cncarl'ega<los <los diversos papeis terão ou 
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não aptidão e condições 11f'ccssarias. o que só po1lerá 
veri fica r-se depois do:5 primPiro:; ensaios ; e como igno­
ramos igualmente se oulr.ls diflfouhJadcs poderão sur­
gir com o sccnario, guanla-roup;1, ele , nr10 podem0s 
ter por emquant0 a certeza de que os no~sos desejos 
para pôr cm scena aquollc drama serão rcalisa,·eis. D~­
mais, conhece Y. quando não quoin1 dar credito ás no:5-
sas asserções, a respei labil idade dos dignos en:;aiaclo­
rcs, os srs. Borges do A vcl lar o Cyriaco de Cardo::o, 
o decerto estes cavalheirot' n1io preslariam os seus no­
mes a lruanices irreverentes e imlecorosas. 

Esperando que v. du 1>ublicidatle a esta nossa carta 
o a sua leiLura tenha feito l'Olll ljUC , .. motlific1ue a sua 
opinião, ~obscreremo-uos, ~r. rcdactor - Dê , .. etc., 
Luiz da Terra Pereira Vianna, J. º secretario; .\ntonio 
Joaquim de )loraes, tho ·0111·ciro : Guilherme Gomes 
Fernande:>. commandantc; Joaquim 1ntonio de )loura 
Soeiro, fiscal. · 

•Porto .e secretaria da Heal .\ ssoci;1ção 1Inmanit;1-
ria Uomheiros Voluntarios do Porto, 6 de março de 
1882.• 

Esla ~rta era precedida pelas seguiutes li 11has 
d'aquelle nosso collega, que muito c.sLim:unos de lcl' : 

cPublicamos ha dias urna 1101icia relatira a um c.s­
pectaculo que a <ligna Associação dos Bombeiros \"o­
luntarios projecta realisar, acr~set•ntando, .egundo as 
referencias de alguns no:-:;os collegas, que a peça es­
colhida seria o drama sacro • anto .Antonio>. 

A esse proposito fizemos ali;umas considerações 
suggeridas unicamente pela supposil:ão muito facil de 
que o desempenho que se pretendia dar ao drama, se· 
ria mais burlesco do que sério. 

Esta supposição, porém. acaba de ser de$fcita, 
pela carta que cm seguida inseri mos, na qual asseve­
ram os cav<1lheiro~ qun a sul.l:5crevcm, que dado o 
caso da referida protlucção .e representar, ser ·1 desem­
penhada tal como a cscrcrcu o !'eu autlJor e nunc;1 com 
o intento de ridicufarisal-a. 

D'este modo só ternos a dar-no:: os paral>en:> pela 
occasião que se nos facilitou de no.s clucidannos e clu· 
ciclar o publico i1ccw1 da intlolo da projeclada récita, 
devendo acrosceutar, para rle:;cargo de co11:.-ciencia. <1u~ 
ao fazer aquellas cousitlera~õc.s 11unca fui 110$$0 intento 
melindrar susceptibilidadcs 11cm tão pouco dar a dc­
monslrar que tiressomos cm meno:; conta a considera­
ção que realmenlo merece aquolla prC$la11to aggremia­
ção. > 

O RELATORIO DO CAPITÃO SHAW 

Recebemos e agradecemos a copia do relalorio 
dos serviços prestados cm Londres pela brigada de 
bombeiros, o qual é redigido pelo seu muito digno 
chefe. o capitão Eyro M. Shaw. 

Durante o anno de i88·1 o numero de ch:unadas 
para incendios subiu a 2:.li6 ; isto é, mais '172 do quo 
no anno anterior. D'estas chamadas, ~'•º foram reba­
tes falsos, H 5 para fogos cm chaminés e a$ rcstani.es 
H>9t para diven:as especics do inccndios. O numero 
cio incendios importantes ascende a Hii, mais cinco 
do que no ultimo anno. 

Foram tio as pessoas que pereceram nos incen­
dios e H 4 as que foram sah·as pelos bombeiros. 

As chamadas espcciai>s para fogos em chaminés 
sobem a t1369. D'estas, :i?009 foram de fogos extin-

ctos pelas bombas de mão e os .·estantes rebates fal­
sos . 

. \. distancia 1>ercorritla l>ela ' div1was bombas monta 
a 6::?:U!H milhas e a agua consumiJa a li :2:J2:G82 
gallões. O'csta qua11tit.lade de agua, quasi metade foi 
extrah ida .lo rios, ca11aos. docas e a restante das 
IJoccas de incondio. O.iram-se troz casos de folta de 
agua, :):} de demora no scrvico dos guardas da cana­
li:>:l<:ão e 9 tlc não cl)mparcncia. 

A força da urigada é a seguinte: 
;):}(; bombeiros, incluindo o r.hofe, sub-chefe e su-

pcrinte111lc111c. 
:):) C:\lações 1>ermanentes de bombas. 
i 1 dilas portalt>is. 
1~ 1 dilas de e~cauas de salvação. 
t. dita:.; nuctuames no no. 
:) bombas gr:1nlf,•s de vapor. 
a.> ditas pequenas de vapor. 
78 di tas manuaes do calibro n.0 G. 
:Ji eli tas, di tas de calibres inferiores a n.0 6. 
•13i escadas de salvação. 
:3 bombas llurtuanl.lls de ,·apor. 
2 barcos a va1>or. 
'• barcas. 
29 carros com m·rngnciras. 
<W carros para tra11sporte. 
::? c<1rrocas. 
;;:} linhas tclegraphic.is. 
7 linhas tclcphonira '. 
Mi postos d'alarma. 
,\ lêm de todos est1•s promcnores, contem o rela­

torio outr;1s importante~ inform~(01•s, que bem deno­
tam a r'1gularidade com <1uc é feito o sorr iço n'aquella 
vasta motropolo, taes como a qualidade dos predios 
onde se nrnnifostaram os incendios, as Ol;cupa\óes dos 
sous moradon•s, as cau:>as q1111 os motivar;1111. as horas, 
os dia::: e os me7.es em quo ti\'l'l't'lll logar. etc .. etc. 

Os bomhriros indicado::: pelo Capitão Shaw, como 
clign.l:; ele scr1•m rondcr.oraclos pelo :;;1h·amento de vi­
das s1io :1prnas $Pte. a sab •r : FrcdPrick Typlady, duas 
vidas; Charles Tennuci e• Samurl J. Bealil, tres '"irias 
os dous: S:1m11el J . Pipi•. uma ''ida: Alfred Wyl<le, 
D;wid J. Hice e Thomas Lynch, du;,s ridas cada um. 

O SE RVIÇO DE INCENDIOS EM AVEIRO 

A municipalidade <lc .heiro, por iniciati,·a do seu 
muito digno e zeloso prcsidcuto o ::;r. ~ l;111oel l~irmino 
d' AlmPida -'laia. vac orgauisar 11'ac1uelfa cirla<le uma 
companhia de incendios com o material apropriado. 

D'csla importante larofa foi enc.irrcgarlo o digno 
commanrlame dos l.lomheiros vnluutarios do Porto, tendo 
j:\ encommendado para a Allemanha uma homba do 
systema Janck, de duplo clfoito, com cem melros de 
mangu1Jir:1 de lona, trinta capacetes de metal amarcllo e 
mais armame11to para bombeiros, urn;1 escada à c1·(1chets. 
baldes de lona e um carro completo do material com 
1na11ga sai ra-vidas. 

Carecia muitíssimo a cidatle de A \"Ciro de um me­
lhoramento d'esta onlrm, pois que. romposla de pre­
dios valiosíssimos e ha,•cudo geralmente fortes ,·enta­
nias, tomaram os incenclios, <1uasi sempre, espantoso 
descnrol rimento, sem que os seus habitantes. aliás 
pre~limosos e activo.s. podcssem impedir o progress<> 
das chammas, por falta de utensílios do combate. 
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Existe apenas uma pequena bomba, mais propria 
para irrigação tio q110 1>ara debellar incenclios e além 
d'isso. com vinte nu:tn>s tlc mangueira apenas! 

Para auxiliar o municipio na realisação de tão ulil 
e indispensavel melho1·am1•nto, teYo logar 110 theatro 
d'aquella cidadt' uma recita por amatlores, sendo enor­
me a concorrt'ncia de espcctatlortJs que alli aOluiu a 
prestar o seu auxilio. 

Receba o digno presidente do munici1>io as nossas 
felicitações llCla cxcrllcnto itll'ia que ll!re e cujos be­
nefkos rcsultatlos :;crão mais tarde devidamente reco­
nhecidos pelos seus municipes e mais ainda pela ex­
cellente escolha 11uo fez do conuna1ufante dos bombtii­
ros voluntarios do Porto para instructor e organisador 
da companhia. 

Temos plena confiança nas habilitações e dedica­
ção <lo sr. Guilherme Fernandes, que ha mais do sete 
annos se dedica ao estudo d'esta c5pecialidade e conhece 
perfeitamente todas as necessidades de tão ardua là­
refa . 

- - - ·-·-- -
O FOGO EM PARIS E NA AMERICA 

P F.LO co11o~R1. PA111s. CO\lllA~OA"n: DO 111'c1m;:no oos 
SAP.\001\KS 00\IOIWIOS 01; PAl\IS 

(Contint111do do 11.• '!3) 

Forv;a activa: 
Pl'imeiro ndministrndor . . . . . ... 
Se~'Undo e terceiro nlhuinistrndor 

3i::;(Y.) frnncos 

(c11d11 um) ... ........ . .... . 
Coronel ...........••......... 
'l'enente coronel . ............ .. . 
Chefes de bntnlhtio . ............ . 
Cnpitties ...................... . 
'l'enenuis . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
Sm·gent-Os (Primci1·os mnchiuistns). 
Cnbos (Se:::undos mnehinistns) .... 
Bombeiros .... . •..............• 
Aprendizes ......... . ......... . 

25:000 
2:3::)()() 
l :j:OJO 
12:500 

7:500 
G:JOO 
6:.j()() 
G::.!50 
G:OOO 
4:000 

Os vencimentos do torlo o pessoal administrati1·0 
elera-se por anno a ·J 30:000 francos. 

Os algarismos que seguem são o~ do orçamento 
de ~880: 

Pe11oal: 
Quart-01 gcnernl ....................... , 
Empt"egndos do telegmpho ...........•.... 

1 <lns oflieinns do rcpnmçiio ....... . 
<la t'(;J>11rtiç1io dos combustivcis .... . 

1 • llo preboste ....•... 
Repartiçiio <lo co1'0ncl ...............•..•. 

1 do superintendente dos cn\"nllos .... . 
Officiaes inferiores e trop.'1 ................ . 

Pnra n eonstmcçlio do 3 110\"0S postos. . . . . . . . . 
Para DO\"RS mnchinns, fornecimentos, alugueis, cn­

mUos e out1"11s despezns imprevistas: p111-a costeio 
do barco a. vapo1· e rcp11mçúcs nos cdilicios occu­
pados pelo departamento . . • • . . . . . . . . . ..• 

212$000 
13S$000 
225$000 

GOSOOO 
36$000 

168$500 
8ãSOOO 

4:878$750 

(i:24 $850 
l;i0$000 

875$000 

1:0253000 

Total (niío incluindo o pessoal administrnlivo) . • • 6:273$850 

f:STA TISTICA 

Foi cm l8Gi que o sorviço J'ince11dios comecou 
a rocei.ler a grandio~ organisação que ''imos d'expôr. 
A compara«,:ão dos sinistros antcrionis e posteriores a 
1Süi, olhando ao augmento da 1>opulação, pcrmillir.í 
fazer um juizo Sl'guro sobre o valor dos resultados ob­
tidos, e decidir se os gastos consideravcis que custou 
essa ol'gauisação e qu.i;consome o seu run-:c1unalismo, 
são uma despeza de luxo ou o melhor emprego que 
póde fazer a cidade do Xow-York d·uma parte do seu 
orçamento: 

Annos-N.• de fogos Pc1't111s Annos-X.0 de fogos 

lSGG 796 a2:000:000 1872 11319 
1867 873 28:000:000 líl73 M70 
186$ 7t 0 20:000:000 11174 ! 81í5 
1869 Sl>O 18:000:00:) 1875 1418 
1870 964 10:000:000 186G 1382 
1871 12:S8 10:000:000 

Perdas 

14:000:000 
20:000:000 
7:000:000 

12:000:000 
19:000:000 

A população era em ·1866 do 620:000 habitantes, 
em 1.876 du ·1.061 :805; augmoutou 1>ois na proporção 
de 3 para 5. Se so tirar a modia do numero dos fogos 
para os annos de 1860 o l8Hi (83:)) depois 11ara os 
annos do !Si3, i8i4. JSi;;, rni6, ( 1'~06) vé-se que a 
progressão é sensivclmcuto a nwsma; e se finalmente 
se fizer esta mes1na meti ia para as perda·, vê-se que 
ella é de 30.0JO:OOO para o primeiro 1>eriodo e ele 
i i.500:000 p:ira o segundo. Se clla seguis:>c a mesma 
progressão que a população o o numero de fogos le­
na sido de 50.000:000 de francos: 1lifTi'rl'nra 35.õOO:OOO 
de ganho !)ara uma dc:>peza do 6.000:0UO. 

•.\ntes de terminar este resumo sobre o funccio­
nameulo cJ.1s lmrubas e a org.rni$aÇão rias com1>anhias 
uc bombtliros n 1 .\m11ric<1. creio 1l'utilid:1dc as:;iunalar 
um abuso que não irnil:irão, penso eu, os pouc~s es­
tra11geiros que queiram <idoptar o nosso swterna. 

cOs no·sos administradores ~ã> ger;Úmente esco­
lhidos entro os 1>nli ticos inlluontc:> do 1>artirlo que está 
no podt)1'. São a maior parto das vows g1i11ltt fi e nego­
cios que não toem itléa alguma sobro o serviço cuj~t 
<triministração tomam: salvo raras cxcopçõns são 110-
meados por partidarios <l quem, uma vez no poder, 
de,·em satisíazo1· os a1)PClitcs. l)'ahi mud:inças muito 
frcquen1os no pessoal, as influencias políticas sub::titui­
clas pela capacidade e pelos sc1·viços 1>restados; d'ahi, 
mesmo uma cspeci1i do do::organi:iação e até <lo des­
moralisação nos IJ:1talhõtls. N'uma palavra, os adminis­
tradores constituem uma rodagom inutil e que seria 
urgente supprimir. 

•Seria bem mais prcferi,•ol collocar a administra­
~ão ob as ordens dire1:tas tio coronel e dos seus 
assistentes ; lllriamos as$1m á noss.1 frente nes~oas 
experimentadas e dosi1Hero ·sada:> o por Cl)11scque11c1a 
melhores resultados se obteriam de certo. Os seus actos 
seriam scm1>re liscalisados pelo n1t1fre, as suas trans­
acções ratificadas pela sua :issignatura. Seria1n 11'uma 
palawa rosponsa\'eis 1>ara com cstn magistrado. para 
com cllc unicamc11Le, e n'isso estariam, pan'co-me, ga­
rantias sufficicnto5. 

cE·ta questão já foi vivamente discutida n'uma 
das sessões da nossa ultima legislatura : a lei proposta 
só foi rejeitada pon1ue parecia dai· um poder muito 
gralllli! ao chefe do •lepartaml.lnto. Nãt) desespero po­
róm Je a ' 'ê1· aprnsenlar do novo e d'csla vez a<lopla­
da para maicir bem da nos;;a organisação . ., 
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O uso exclusiro ria bomba a rapor dá ao serriço 
d'incendios de todas as cidades dos Estados Unidos mn 
caracter de grande uniformidade. A dcscripção muito 
completa que demos do de New York. dispensar-nos­
ha de entrar, qunnto aos outros, nas mesmas minudon­
cias. Limitar-nos-hemos à nomenclatura do pes'oal. ao 
material, ao orçamento, à cifra cios sinistros o faremos 
unic.1mente notar. quando houver n'isso interesse, as 
modiíic.1ções que tal ou taes d'entre elles trazem á or­
ganisação de New York considerada com typo. 

(Continua). 

OS INCENDIOS EM PARIS EM 1881 

O sr. Camesccasse, perfeito de policia, acaba de. 
tra!lsmiltir ao Conselho municipal de Parir., a estatís­
tica cios i11cendios que se déram n'aquelk1 c.1pital no 
anno de 188·1. O total dos incenclios em todo o anno 
foi de 3:375, cios quaes 2: l l ~ tiveram origem nas ch~­
minés e ·1:261 nos gabinetes, olficinas e lojas. 

Os bombeiros intervieram ern 2:7-16 casos. Nos 
outros em numerns de 6tHl, bastou a intcn·en~ão cios 
guardas da paz e cios particulares. As causas presu­
midas dos incendios subdividem-se do seguinte modo : 
·115 seriam accidentaes, 2:855 doridas a imprudencias 
ou negligencia, 12 a mah·adez e no a can:>as ignora­
das. O tola! aproximado das perdas occasionadas pe­
los referidos incendios é calculado em cerca de 45 
milhões e meio, estando comprehendiclos n·esla som­
ma 8 milhões dos armazens do Printemps. Uos pre­
dios onde se deram os sinistros, 993 esta"am seguros 
em "ªrias companhias, não o estando 268. 

No estrangeiro 

:'{a villa de Gueiaria, 1Iespanh:1, declarou·se na 
madrugada de um dos ultimos dias, um incendio na 
escola de meninas estabelecida na rua Mayor, ficando 
o edificio reduzido a cinzas, sem que uoovesse. a la­
mentar desgraça alguma. 

- Em Sória, em a noi te ele 16 do corrente, por 
um descuido do proprietario do edificio, declarou-se 
um violento incendio na fobrica de pannos da aldeia 
ele Pedro Manrique, pertencente a D. Cenon Alfao, ten­
do sido pasto das chammas todos os generos que con­
tinha o estabelecimento, não occorrendo desgraças pes­
soaes. 

-Em Serilha, um incendio casual reduziu a cinzas 
nrn armazem ele palha no bairro de Triava, harendo 
apenas uma unica pessoa ferida levemente. 

- Foi apresentado ultimamente no tribunal de 
Vienna o acto de accusação contra as pessoas respon­
saveis pela catastrophe occorrida no füng-theater c1·a­
quella capital. Os accusados são: o ex-maire de Vienna, 
o director do Riug-theater, o conselheiro de policia e 
muitos bombeirns e empregados no serviço do theatro. 
São accusados de delicto contra a segurança publica, 

tendo de ser inquiridas 226 testemunhas. O principal 
accnsa<lo é o ex-maire de Vienna. 

-0 desastroso incendio rle Park Row, em Nova­
York, que de!slruiu as officinas de uma clu:da de jornaes 
e ameaçou sériameute o «Times», causando a morte 
de ~e is ou sele pessoas, pôz na l.éla da discussão a se­
guinte pergunta : ~º''a·Y irk será clestruida pelo fogo 
como o foi Chicago? neconhece-se que as bombas a 
vapor, por muito aperfeiçoadas que sejam, tornam-se 
impotentes diante de uma vasta con:)trucção de seis 
andares, subitamente abrasada. Se o vento soprasse 
com força no dia em que se deu o incendio de Park 
How, o sinistro teria tomado proporções formida,·eis. 
A direcção dos incendios opina qne a elevação exagera­
da cios predios é uma causa constante e muito séria de 
perigo para No,•a-York. 

-Grande parle da po,·oação de llaverh ill ~lassa­
chnssel:>) foi ultimamente reduzida a cinzas. O bair1·0 
commercial da cidade não existe j:I, e as perdas cal­
culam-se em reis 2.000:000:5000. 

Teme-se que hajam perecido nmas vinte pessoas, 
o qne, de resto, só poderá confirmar-se dentro de al­
gnns dias, quando termine a horri,·el confusão que ali 
reina e se tenham extinguido as chammas. 

O bombeiro Pratt morreu esmagado, l)Or lhe lerem 
cahido em cima os re$tOs de uma parede, e recebeu 
ferimentos e queimaduras mortaes oseu collega Whitlier. 

-Dizem dos lMados-Unidos que no me7. de fe­
vereiro se declarou 11111 violento incendio no hospital 
de doudos de Flalbusk, occupado por mais de 900 en­
fermos. Foi incrível a confusão que se declarou no seio 
d'aquellas centenares de pessoas, o só depois de muito 
trabalho se conseguiu retirar os dom.los do eclificio, 
não sern haverem perecido dous d'elles. Quatro con­
seguiram fugir. 

-Urn incenclio que se declarou no dia 6 do cor­
rente, em A<lorf, destruiu uma parte da cidade. Ainda 
não hanmi um mez, que cincoenta casas foram pasto 
das chammas. 

A maior parte dos habitantes dos predios incen­
diados no recente sini$lro nada tinham no seguro. 

Alguns operario:s do gaz . procediam n'um cios dias 
da semana finda , no theatro da Opera Comica em Paris, 
por baixo do f oye,. dos artistas, ao le\•anlamento de um 
contador de tre7.enlos bicos, que se inutilistira, e se­
para,·am-no de um grande cano que leYa o gaz aos 
andares superiores. 

Toda:> as prec.1uçõcs tinham sido adoptadas pelos 
operarios, que trabalhavam sem luz, sob a vigilancia 
do cabo de il luºminadorcs do tl1eatro; assim, difficil­
mentc se ex1)lica corno o fogo pôde communicar-se. 

O cano de gaz, fazendo ex1>losão, determinou logo 
um começo d'incend io no madeiramento inferior; as 
chamma:> irromperam violenlilmente, e j:i o fogo sahia 
pelos vontilaclores que deitam para a rua Marivaux, 
quando accudiram os bombeiros do theatrn. 

Ern poucos minutos conseguiram extinguir o in­
cend io. 

Ao estampido da explosão, muita gente accudiu 
ao local fronteiro ao thealro, e d'ahi a pouco appare­
ceram os soccorros publicos, já desnecessarios. l~ntre­
tanto os bombeiros do theatro prestaram auxilio a Ires 
operarios e ao cabo d'illuminadores, que tinham fica· 
do gravemente <Juimados, recebendo os primeiros cu­
rativos n'uma pharmacia proxima. 

Apesa1· de tudo, por informação do commissario 
de policia do· bairro, a prefeitura deu licença para que 
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ho,·esse na mesma noilc cspcctaculo, o qual se reali­
sou com uma enchente. 

-~a lardc do dia i do corrcnle. lambPm hotn·e 
incendio no palco de um lhcalr•> de Praga. F11i facil­
mente exlinlo, depois du ler causado estragos de poucl 
monta. 

Varias noticias 

Na povoação do Algoz, Algarve, houve um grande 
incenclio n'um pr<'dio tio sr. Paulo M11rcira :'\ouo. 

O predio ficou r<'tl uzido a ruinas. 
-No dia 5 do corronlo, foi ;10 pa~o d'Ajuua uma 

commissão de bombeiros volunlarios d'Alrnada. solici · 
tar a el·rci o sr. D. Lui'l. a sua prolccção em favor da 
corporação qne representa. 

A ..:ommissão lkon mniLo $alisfeila pela maneira 
alfavcl porque sua magt\$larlo a recebeu. 

- No Lheatr·o de S. João d'e•sta cidade, como pre­
' 'enção contra ine<'nd i o~, vão construir-se rescrvatorios 
de agua e reformar a carwli$ação de gaz, que flc;1rá 
em contadores dh•ididos para as <lirrrsas depi•ndencias. 
Será reformado o sci•uario e rasgada a quarta ordem 
de camarotes, que flc;rrir tram:formada cm galeria. 

- A real associação dos bombeiros rolunlarios de 
Ajuda elegeu seus socios honorarios, a quem j i ein•iou 
os respectivos diplomas, O' srs. Peelro Augu~to Franco, 
conselheiro Duarte Xaz:irelh, Fr;1ncisco .\ntonio Sih·es· 
tre, Antonio Joaquim Figmiira. JO$Õ Gregorio tia Ro5a 
Aranjo, Antonio Jgnario tia Fo11ceca, Carlos Darreiros. 
D~rlaslon C. Shore, P1•1lro Corrêa da Sih·a. Edumlo 
Coelho, J. i\1. da Cunha i\foniz, .\.uguslo Maria de Car­
valho, Antonio )laria Oaniul o J. Duarte Ferreira. 

Chronicn quinzenal 

Dt'corrcn a quinzena som facto algum que mereça 
chronica especial. O sudarin cios novos tribulos me-se 
descnrola111lo na camara dos próccr<'s e conrcrtidos em 
lei roprc~cnt~m outras tantas tiras de pclll' do ZiJ po­
vinh-0 que olha indilfercnto para tudo bto. 

:\Ias deixemo-nos lle faltar cm tristezas e folgue­
mos até vêr. 

• 
* • 

~o theatro tle S. João, realisou-se no dia 9, o es­
pectawlo em b~noflcio do mallogrado jornalbta, Alberlo 
)laia. A comm1ssão que l11rou a caho aquelle beneficio 
que representa uma manifcsta~ão ~inc1•ra do boa e leal 
camaradagem, riu coroados do bom cxito os seus es­
forços pois que uma numerosa concorrencia enchia o 
thealro. 

Dcu·SO a elegante comedia do nosso amigo, Raul 
Didier, A1·1·uf-0s, quo valeu aos seus interpretes costu-

ma<los a actriz P.1lmira e o actor José Ricardo bem 
merecidos applau~os. ' 

O dW!tto do JJ~tti11a o Pi'pp" da .llascotte pela 
actriz .\.mel ia G rrr.iio e 1>elo actor Foi to foi por eoual 
e como de costmne applau lido. º 

A Af,,w, o monologo de Fernan lo Caltleira, foi 
recitado prlo ar.tor Soller qu.i :io nosso ''êr o disse mais 
correcLamenle que nunca. O fosll'jado arlbta foi Lam­
b.!m muito palm ~at.lo bem como Anrelia Santos na sua 
t·o11u111z'.l do RnlJe,.to do diabo, que Jo5é Camlido acom­
panhara ao piano. 

A poesia A º"Phil, do Barros de Seixas, de molde 
para a occasião, foi distinctamonte dieta pelo actor AI· 
raro e cahwosam••nte applaudida. 

O trio da 1hwir1ta, clesern:ienharlo em rebeca, 
piano e orgão pelos tres clistinctos academicos Ayres 
Borges, Augusto dos Santos Junior o Caetano de Amo­
rim. o muito csmora1lamon1c, valou aos excculanles os 
c;1lorosos applausos com c1ue o publi..:o os saudou. 

O resto do espect;1culo foi prcen..:hido por uma 
secção ue pliisica 1·ecreatÍIJ1J 1 pelo llOSSO amigo Eduardo 
Ah·es, acolyl;ulo pelos srs. A. llôlmos Pinto e outro ca­
valheiro. Os cs11ectadores appland1ram a 1>ericia dos 
lrabalhos do sr .. \l l'es. 

A conhecida comoilia G. l?. foi ensejo para que o 
actor Dias ao apparcecr cm scena, fosse recebido com 
uma salva de palnws uão barateando os cs1>rctadorcs 
aos outros interpretes tia comedia que faz ter os es­
pectadores em continua hilaridade, os seus applausos. 

• 
* * 

:'\'o dia !} do corrente, fr•z o seu hcnefl cio no thca­
tro Baquct. o rlistincto aclor Cesar do Lima, com o dra­
ma de Ernesto Biester, l?m·twia e trub11lho e que o seu 
auctor dedicou aos typographos do Porto. O drama que 
ba muilos annos lograria e :rinrla hnjc logra oblCI' os 
applausos d'uma boa parlo <la plateia desenrola-se cm 
cinco actos em quo todas asficelles conlrocidas se 1>õcm 
em movimento de modo a dcspcrtnr os bons sentimen­
tos dos espectadores quo se cnthusiasmam com a honi·a 
o deve1-, n co11scie11ci11, tut.lo vi11 do muito a propos·io. 
E' certo que qs cspiritos, om questão do thealro, seguem 
hoje outra ..:orro11te o a l!~wtm11.1 e trnbalho não conse­
guirá permaneter por muito tempo om scena, apesar 
do descm1)enho l>aslanto rcguh1r que Lcm por parle dos 
principnes intcrprOl('S. C1•sar 1!0 Lima. foi, como ora 
de jus~iça muito festejado na noite da sua fosta . 

• 
* • 

Xo theatro Principo Real, A Filha dn tanibormór 
não desmentiu os no5sos vaticínios. AIYCS Henle co11 -
seguiu affirmar mais uma vez nn sua 11ova partitura o 
incontesta\el tale11 to que o colloca na primeira plana 
dos nossos com1>ositores Lheatraes. lia quem affirmc 
que o trabalho de Alros Rente sobn•le\·a em muito o 
de Offenbach. ~ão serrmos nós ~;ue o contestemos. 
não imit:indo os praguentos que desdenham habitual­
mente o que é nosso, para hl\'ar ás nuvens o que é es­
trangeiro. E5casseia-nos o espaço para faltarmos deti­
damente da Filha dn ta111bo1· 11161', que cm vista <lo aco­
lhimento que o publico lho dispensa, permanecerá 
muito tempo em scona. 

... 
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Quanto ao desempenho foi como costuma ser com• 
plcto por parte d'Amclia Garraio. que se hotwe com o 
seu ta tento provado, d istinctamPntP, tanto na parto can­
tante como na parte dí'clamatoria. Foito, Cardoso, Wan­
nymell , Amaral, Amelia dos Santos e Carmen princi­
paes interpretes da 01lereta tambem se houveram de 
modo a merecer os applau$OS do publico. 

- O :ictor Amaral , e$timabilissimo actor que o 
publico sabe devidamente apreciar, fez o seu beneficio 
com o drama de Aristides Abranches, Coi·açê!.o de Pae. 
Amaral foi muito festejado e o drama que cscol hen para 
seu beneficio agradou muito ao copioso concnrso de 
espectadores. O desempenho foi muito regular, estre­
mando·se o beneficiado. 

* 

No proximo sabbado realisa-se no theatro de S. 
João nm sarau clramatico music.11. em beneficio do es­
timado rebequista Engenio Pastor, e cujo programma 
ó o seguinte : 

A comedia de Raul Did ier, A1.,,·1ifos. 
Romanza da opera D. Seba.stiào. 
A scen;1 comica Aldghie1·i J unior , 
A comed ia n'um acto Posso f alla1· á senho1·a Quei-

roz '! · 
Phantasia para cornetim, da opera de Verdi D. 

Cw·los. 
Trio do Rigoletto. 
A comedia O diabo att·az da po»ta. 
Tomam parte no espectaculo os actores Cesar de 

Lima, Valle, Mignel, José Ricardo e as aclrizes t>almy­
ra, Elvira e Amelia Pestana, do Baquet, e os srs. Fe­
lix Moreira de Sá, Sebastião Nery, Sugia e Santos, re­
gente da banda do Palacio. 

Esperamos que o beneficiado ver:í o seu beneficio 
copio&irncnte concorrido porque a i:;so lhe dão jus não 
só os seus merecimentos artislicos, como o seu c11ra­
cler honesto e trabalhador. 

* 
* 

Na Trindade representou-se ,no dia i• a opereta em 
Ires aclos Caixefros e costm·efras. Por ele mais annun­
ciada, a ope1·et(' não logrou corresponder ao que se 
esperava do seu auclor, um rapaz d'espirito, e aquillo 
mal se pôde supportar. A musica producção d'outro 
moço de incontestavel habil idade, não se recommenda 
mais que a letra e a penas um ou outro numero se ouve 
com agrndo. 1ãri tem a concorrencia escasseiado a este 
popular theatro e tem sido applaudidos os espectaculos 
que allt se tem dado, muito ao sabor do publico que o 
frequenta. 
j Fra ... Gilk. 

Publicações recebidas 

Durante a quinzena recebemos as seguintes publi­
cações que agradecemos aos seus antitores ou editores. 

Moda Illud raàa- N.0 77 que apresenta. o seguinte sum· 
mario. 

Gr:wums : - Vestuario de baile. - Vestielo para baile. -

Dnns rendas ele ct·ocbet. - Cesto pnrn. cobl'ir vaso ele flores. -
Nove bonlaclos eliYersos a ponto russo. - Vesti(lo para casa e 
passeio. - Tt·ajo parii. senhora nova (frente e cosh\$). - Qua­
tro tiras borclnelas. - Chapfo capota. - Chap•\u para the•tro 
011 carrnagem. - '!'rajo ele crennçn.. - Vestuario para jantar e 
recepçiio.- Vesti elo de seda côr ele rosa (frente e costas).- Ves· 
t ido para passeio (frente e costas).-Vesturio para. menina de 
quinze anno.-Capa ele faille. - Vestido pa>-a. casa e visitas. -
Vestido do selim e cacbcmit-a- Qunelrado ele ponto ele Vanezea. 
-Cndeira A Luiz X.VI.-Cn<lcira á fatiz XV.-Cndeira no es· 
tylo I~nhel.-Guarniçito ele jnnella. -Annaçti.o ele porta ou ja­
nella á italiana. - Grnnele saliw no estylo Lufa XV I .-IlluSiio 
de optica. 

St1pplementos :-Figurino colo1·idos. - Folha de moldes e 
de buchos. 

Artigos : - Correio ela Moela. - Ao fogào - De relance -
Entre aotos.- seducç1io (poesia) .-Romance ela mocla.-Livros 
novos, - i\Iil e uma receitas - O beso e a besielade. - P aSSA­
tempo. 

Cada n . 0 ela Mo<la lllll8tmda, consta de 12 paginl\S, 8 elns 
quaes com1iletrunente cheias ele gt·twurns, <lo uma folha de mol· 
ele e ele um flg\ll'ino coloriclo. ,\ lém d'isso ela\ minuciosas des­
cripções ele toclos os flb'lu·inos, sendo pol'fanto muito superior 
aos jornaes frnncczes. 

Assigna-se na. emprezn. L itternria F lmninense, Rua Sete 
ele Setembro 81, 1.0 Rio de Janeiro-Em S. Paulo na Rua di· 
reita, 2-Pernmubuco, t'Ua do Cabugá, 2·0-Dahia, sr. Olavo 
de Freitas Mni'tins-Campinns, om cnsn elo si·. Diogo ele Amarnl 
- Valença, sr. F . E . Gomes Cnrdim -8nntos, sr. En~enio ele 
Oliveim-Rio Claro. 11rs. Cnnclido Valle & C.•- Pirnc1caba s1-. 
Manuel Ernesto ela Conceiçito -Ü\1ritiba, sr. Ltüz Antonio ele 
Sow,a Coelbo-Pelotas s1-. Antonio Joaquim Dias- Parabiba 
do Norte, sr. i\1. Pompeu de Oliveim . 

Re1>ista <lo Socicdaiw Instru1<io do P orto-N.0 8. l el6 
i\Iarço ele 1882. Segundo anuo. 

Summnrio.- Disem'SO anuual (2.0 11nno) elo sr. p1·esidentê 
clr. José Fructuoso Ayres elo Gouvêll Os<lt·io - Catalogue eles 
insectes <lt1 Portugal (cont.) pelo Conselheiro eh'. 1\fnnoel Pnu· 
lino de Olivefra. - O tex.to elas R imas de Camões e os apoc1-y· 
pbos, por Carolina. i\Iichaelis <lo Vnsconcellos- P1·eparnções 
zoologic11s (cont.) , por Ecluarclo Sequeira-O calor, conferen­
cia por Agostinlio ele Souza. - Extrncto elo nosso n1·cbivo : No· 
vas eleições :la direcçiio ela Sociedade ; Exposição de trabalhos 
mechanicos e elas industrias caSOÍl'11S, prog1:amma e formula· 
rios ; Centenal'io de Frederico Froebel (21 de abril ele 1882) 
progi·amma e col"l'eSpondencia; Officio ti. commissiio de cons· 
trucçr..o ela cas.'I. para a. Sociedade. 

O Construclor. - Publicn.çüo mensal destina.ela especial· 
mente nos comluctores ele Obras publicas e em geral aos cons· 
tructores e inclustrines. S. • serie. 1882. K umero 1. 

O Gnmiio Litlcrm·io . - Publicação quinzenal do G1·emio 
Litterario Fayalense. N .0 89 e 40 elo 2.0 anno. Volume II. 

A Vida Mo<lcrna. - Publicaçi'io illustrncla. Folbn. ele ,·ui· 
garisação, scientificn. e ele conhecimentos u teis . N.0 18 e 19 do 
2.0 anuo, 

O Espectro r c1mblica110.-Folllaclo povo, pelo povo e para 
o povo.-Lisboa. 

O Mallictc. - Jom al ele política ge1"11l e de progresso SO· 
cinl.-Lisboa, · 

AN-.NUNCIOS 

J, A . J AUC'K & C .A 
(LEIPZIG) 

Fabrica de bombas e apparelhos contra incendios. 
Agentes em Portugal, Gu11,111mME GoMES F&n~AN­

DES & e. a - Rua Sá da Bandeira. - Porto. 

Typ. ele Artbur José ele Souza & Irmiio, S. Domingos, 74· 


